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N. 186ANNO IX PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. H

PROP=EDE I
MARTINHO CALLADO & EDU'ARDO HORN J

Não serão restit�idos o� auto-I tem pejo de dizer que na 2·1 honrem provado com traços] julga perdida, não occuparia de I que tem conbecimentos, mas
grapbos, embora nao publicados. cidade da provincia-as escolas bem salientes, bem como as novo a auenção da casa. nada provou contra o projecto.

As publicações inedictoriaes.de- são fócos de vicias, onde os me- difficuldades de sua. execução. Que não é exacto considerar Pergunta-si a obra terá ne-

cla�ações, �ditaes,�nnuncios,etc., nines nada aprendem e só d'el- O orador desenvolve argu- li obra como uma utopia, pois cessidade de ser feita com a
serao rece�i�os.ate as 4, horas, da Ias sabem contaminados de ma- mentos relativos a coustrucção tratou da questão sob o ponto profundada exigida pelo sr. AItarde. Noticias importantes ate as leso O clamor é geral. Vem da doca, pelo seu lado pratico. de vista de sua inexequibilidade, CIOO.7 horas.

pela primeira vez dar aos seus Não discute a utilidade do porque as circumstancias da O projecto.pelas embarcações
E' nosso correspon- collegas o direito de dizerem projecto e sim as faltas que proviucia não permiuern grau- a que allude, não exige tal pro-dent,e em Pal·is, para que é muito barrista, pois, até existem na sua confecção; si des despezas. Iundidade.annuncios e reclames� Naqui injustamente seus colle- se deseja uma lei só para figurar a lei do orcarnento existe O seu collega recorreu á sei-o sr. I�. Loret.te, rua �

Caumal·tin. n. 61. nas atiravam-lhe esse epitbeto, nos annaes, o projecto pode ter urna verba, que já está deslal- encia e d'ella trouxe todos os

�������IIÍ!!_I��- com o qual aliás muito se honra seu voto; porém se o autrr do cada, e que não comportará argumentos para conseguir com-

T E L E G R AMMAS' o orador. A' Cidade da Laguna projecto quer que seja elle exe- mais orna retirada de 20 contos, bater o projecto: -nada pro-
nada deu ainda a assembléa. cutado, o orador declara qoe o despesa esta calculada pelo seu vando.

ServI eSD. do "Jornal do Commcrcioll Lê um seu artigo publicado, thesonro não póde, pela escassez collega. Diz precisar-se de obras e
no qual provou qoe ii assem- de seus cofres, levar avante a Diz que o cáes do Menino não de palavras, e que o proje-Rio, 4e�e:;.u��b;::�:;ã.H h. blea conservadora tudo tirou do execução da obra indicada. Deus custou 20 a 22 contos, cto é bastante modesto edis.
2° districto. Leu no domai do Cornmer- feito com toda a economia por peusa o estrepito de sciencía.

Conformeostelegram- Os seus collegas não sabem CIO» um artigo firmado por UIIl um homem pratico, o sr. Nati- Que o projecto tem uma la-
mas hoje recebidos da os soffrimentos dos povos do distincto carharinense, homem vidade, cáes que ainda linha a cuna, porém que esta o orador
Bahia, dando o.resulta- sul, não sabem que assembléa muito pr,atico e que tem estu seu favor sei feito junto á ter- vai prevenir, apresentando uma

do :tinal da eleição ge- ?lInservadora negou pão e agua dado muuo estas questões, no la, razão por que fOI menos dis- emenda.
aquelles povos. qual o orador escuda-se para pendioso. O seu collega entendeu que _

ral a que se procedeu Não é como se diz-que o mais combater o projecto. O orador ainda faz outras o projecto tratava de um dique,
no 14· districto daquel- humilde orador ludo pede para Diz que o administrador da

r

considerações respondendo ao sr. por isso veio combatei-o com

la provincia, e em que Laguna, pois ainda nada pedio. provincia, em seu relatono , nem �al'reiros e, combatendo o pro- tantos argumentos scientifieos.
eram candidatos Iíbe- DIZ que até na instrucção se de leve se refere a factura da jecto, _declara ,pensar _que a Que si por um lado mostrou

encontra guerra aos povos do obra, pOIS sómente declara que obra nao se fara com i::.O con- á assembléa o brilhantismo de
sul. para embellezamento deve ser tos. suas phrases, por outro tornou-

Si passar-se ao municipio do retirado do lugar em qoe está o O sr. A. Livrament.o: se contradictorio.
Tubarão, vê-se que esse irn- mercado e ali construir-se uma -Se estivessem combmados pa, O orador faz largas conside-
portante município, que tem dóca.. ra perder tempo, talve-z- a não rações sobre o projecto.
talves i4 011 15 mil habitantes, DIZ que, dado o caso de ser a fizessem tão bem. Termina declarmdo que pro
só possue 2 escolas, e gasta-se dóca junto á terra, isto é, da Que hontem, sobre a discns- jactos como o de n.24, que traz
com ellas somente 900 e tantos fórma mais barata, assim mes- são de um assumpto secunda. em seu bojo medidas importan
mil réis. mo ainda estaria além das for- rio, perdeu-se a sessão toda; e tes, hão de encontrar na casa o

Pede aos seus collegas que ças do thesouro. hoje, motiva o mesmo um pro. seu voto.
meditem sobre a instrucção pu- Julga util a obra, porém no jecto de utilidade, porém que O sr. Elyseu apresentou
blica, e que em ultimo caso numero das mais urgentes ella não tem bastante importancia duas emendas ao projecto.
modifiquem o projecto que vai occupa o ultimo �ogar. para que se tome em discuul-o O sr. 'Tolentino requer
a presen tal'. Depois de ou tr 3S considera - duas sessões. reti rada de sua emenda, o que

O projecto auctorisa o presi- ções, termma declarando q.ue Diz que o nobre i o secreta- fOI concedido.
dente da província a subven- vai apresentar um requerimento rio toma muito interesse cm O requerimento de adiamento
ciouar um collegio, na Laguna, pedindo para que seja o proje- discutir os projectos, e felicita-o do sr. Alcino foi regeitado.
com a quantia de 3 contos an- elo adiado por alguns dias.até o por esse motivo. O projecto foi approvado com

(Correspondente) nuaes. fim da discussão do orçamen to Do projecto deprehende-se as emendas.
O orador explica os meios provincial. que a provincia não vai ter

- Em ta discussão O proje-

DIARIO D" A�SEMBLE' ,.I� práticos para a realisação do O sr. F; Barreiros:- onus e que mesmo a questão foi cto n. 41 (orçamento municio
fi � 1 .i projecto. Diz que esse projecto tem sido colloeada em terreno diverso do pai):

Diz ser muito politico, po- encarado como uma verdadeira que deveria ser. O sr. Tolentino:- Co-
rêm que em assumpto de in- utopia, quando elle não o é. Com a votação do projecto,ao meça fazendo considerações 80-

strucção não teme accusações Disque-s-quem lançar um gol- menos ficará indicada pela as- bre a amplitude da discussão do
de adversarios , pe de vista á nossa hahia, ve- sembléa a necessidade da me- projecto, e do facto da opposição

Que, si dependesse do pro- ri ficará que nella não ha um lu- dida. não tel-a aproveitado, quer na

fessorado sua eleição, e SI para gar de abrigo a qualquer em- Diz que a provincia não vai discussão do projecto sobre força
ser elei 10 fosse preciso man· barcação em occasião de tempo- fazer a despeza, apresentada pe- policial, quer na discussão do
tel-o n'este estado, o orador de· ral. lo sr. Alcino. presente projecto.Se esLudarmos
clararia qUfl o despresava. Pergunta si não terão direito O sr. Tolentino:- Vai as leis pelas quaes se regem p's

Pede aos seu; collegas que a protecção da casa os navios? demonstrar a necessidade da municipalidades, chegaremos a

com o espirito da pratica e da
_

O nobre, deputado poz em du- prompta adúpção do projecto uma cruel realidade, que é:-as
sciencia, discutam esse projecto. Vida a realidade da obra,porque em discussão. Cbocaram-lhe ai. camaráS municlpaes da nossa

Além deste, o orador apre· importava em 60 e tantos con· gumas palavras dô SI'. Alcino- provincia em vez de prospera·
senta outro projecto-creando 3 tos.

.
_

dizendo que esse projecto so- rem apresentam o triste quadro
escolas mixtas nas 2 freguezias O or�dor Julga nao ser exa- pitava os sentimentos da assem- de decadencia.
ultimamente creadas, no Tuba- cto esse calculo e não ser ue- bléa com relação aos auxilios á Diz que a razão disso está na

Ião. cessaria uma obra com toda a lavoura, ao commercio ás in- centralisação que transforma as

O t· projecto tomou o n. 57 perfeição porql1e não se carece dustrias e ás artes.' camaras em verdadeiros títeres
e o 2° o n. 58. de m,uita belleza. Deseja que a provincia conte que se movem aos a cenos da
-Em 3· discussão o projecto DIZ que apedra. solta sobre- com os maiores elementos de administração central.

n. 24 (construcção de uma posta a outras adqUIre, sem_mão prosperidade, deseja vêr eIcava-
O orador faz diversas obser-

doca no porto da capital): ?e obra, gra�de liga, e tornao·se do o Taboleiro, melhorada a vações sobre a autonomia d�s"
O sr. Alcino:-Diz não as vezes mais re�lstentes ess�s barra da Laguna, etc.

camaras municipae:l.
vir fazer mais do ql1e repetir muralhas do que as que são fel-

"
.. ' . Que é da conc"Dtração dos

algumas das considerações que tas com, cimento, etc. O O:,AQ_Or declara ser i[)�ll.sta poderes,desso minotauro,que ado
bontem emitlio sobre a maneira DepOIS de outras observações, a acc�saçac ,feita pelo �r. A.clDo vem esse m'll que apresentam as

por. que está confeccionado o conclue declarando votar pelo aos slgnatanos do projecto e a cam:lras munlcipaes.
proJecto. projecto. seus defensores.

,

Que !la Ioglaterra, na Suissa,
Declara que a obra a que 813 o sr. ,:t..lcino:-Diz que, si' O ,I', AlçiD(Js diZ o orador, Belgica e Estados-Unidos as

refere o projecto acarreta en)r·1tlP[l (.Lq�1 -Ião viesse em alixl-jqUiZ pl'ovl}r. que estuda as mUDlcip,didades têm grande im
me despeza, o que já deilf.O� jllO de uma causa que o orado,r medidas, COQl() a do projucto, ponancia na sua admlnlsLra9ão,

, !

raes os srs. dr. Aristi
des Spinola e conse

lheiro Ruy Barbosa, foi
eleito o primeiro des

tes, com grande maio-
ria.

O partido conserva

dor não pleiteou esta

eleição.
A alteração do eam

bio bancario sobre Lon

dres, que tem estado
ao par, é a seguinte:-
271/8.

Presentes os srs. Sch u lei,
Alcino, Cordova, F. Barreiros,
Wendbausen, H. Ramos, Silva
Ramos, Lange, F. Medeir03,
Tolentino, Formiga, Elyseu,
Hrescbl, A. Barreiros, Livra
mento, Ferreira e Nunes Bar
reto, abrio-se bontem a sessão.
O sr. Cordova Pas.

sos:-(Pronunciou um discurso,
que publicaremos amanhã).
O sr. F. Ba.·reiros:

Diz que si o nosso estado material
é decadente, o da instrucção pu·
blica o não é menos, e que para
o orador este ainda é mais las·
timoso.

Em i884, o orador e al
guns collegas apresentaram um

projectJ para crear-se um coto
legio na Laguna,c tiveram o pra·
zer de ver esse projecto a ppro
vado e sanccionado pelo então

presidente.
Mais tarde, os seus advt:rsa·

rios, pelo espirito politico, tra

taram de anGular o acto da as·

sembléa de i884.
Existem na Laguna 3 escolas

primarias. porém () orador tem

pejo de descdr a minuciosidades,
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e faz sobre este assumpto diver
sas considerações.

Diz não ser occasião de bem
discutir o projecto, porque mui
los são os seus artigos e para
graphos; compromeuendo-se Ia
zel-o quando fôr dado para 2a
discussão,

dades, foi por demais injusta, NOTICIARIO
diminuindo os ordenados dos

empregados municipaes. A immi�ra�ão e as vias-ferreas peior, etc" e ... vencia-se OR

Quando tratou-se da camara Sãu pOI' demais eloqu-n
olhos para não ver a luz!

municipal da capital, respei- tes os resultados que esses
Ahi está a Exposição

tou-se os ordenados' passando d provinci 1 isit '

a de S. Bento, foi �eduzido o I
po - erosos factures do pl'O- ar, VISI ern-n a e

ordenado do fiscal; ii. de Join-l grcsso de urna nação têm observem de que lado estão

ville foi respeitada.' ; na do. Pa- dernonetrado no engrandeci representadas em maior es-

O sr. Livramento:- t t t h I
.

d
.

ra y, ? se/�re ano que m a mento rapido --1,,< futuross ca a as In ustnas, as artes,
Diz que em deferencia ao seu lOO I 300

lJ <. •

IJ
4 mi reis, possou a ; R bli

. eto.: si do nosso lado ou si
co 'íega, sr. Tolentino, pedio a na de S. Francisco «apenas» ,epu ica Argentina, para

palavra para dar-lhe esta res- au.gm�ntaram; na de Itajahy di- furtarmo-nus á trauscripçâo
do dos estrangeiros.

posta. nnnuiram 60 mil réis no orde- de algumas linhas que fi
Ahi está a prova de que,

Quanto ao que seu collega nado do fiscal; na de Blume- ,
.. t sem a i unnigração, nós não

disse sobre o estado das .muni- tari ti h 360
esse respei o encontramos

.

Iid d d d I
nau, o secre ano que m a

f Ih poderemos, a não ser eUI fu-
CIpa 1 a es, o ora OI' ec ara mil réis passou a ganhar 500; em urna (I a di) RUI.

acompanhal-o, lastimando esse na de S. Luiz o fiscal soffreu Infol izmentn, as viüs-fcr- turo mui remoto, ocoupnr
facto. no ordenado o abatimento de reas, em nossa pr.vincia,

um logur brilhante entre as

Porém, si acompanha-o n'es- 120 '1 é' d T"
,

t 'd dei d
mi r IS; na e IJucas não tê.u podido 1JaS8"< I' (le- provincias do imperio , ape-

e ponto, não po e eixar e tambem soffreu o fiscal; na de
<o

d
fazer um reparo sobre a 'causa Biguassú não houve alteração; esperanças do povo, que tu-

Zê1I' os privilegiados dons

a Jue s. ex. attribuio esse es- d S J é d ( com que a n tu e
na e.. o.s o secretario tinha o espera e não desesparal] a r za presen-

ta o lastimavel. 600 1
Si foi ao poder geral, que s.

mi réis e passou a 500; na, do nosso govorno grande teou-nos.

ex. attribuio, o orador nada d� Lagun� �ãO h?uve altera-
em pro ess . : - ,

O� cathar inenses.não "b-
çao: e sena ingratidão da as-

m "as, mas pOI
dirá, mas si s. ex. attribuio ao sembléa reduzir os ordenados nossa vez devemos attender stante os seus reconhecidos

poder actual, á situação con- dos respectivo" empregos, Eois para o outro ponto: a irnmi- desejos, não poderão impul-
servadora, o orador declara f

.

f
. .

..

que Ol u.ma. camara que e 1C1- gração.
sionar a província, sórnen-

não concordar e n'este sentido d
�

tou a maioria esta assembléa; A
. te com () seu unico esfur-

raz consideracões. no Araranguá o fiscal tinha 120 gora que �e legisla, e

Pergunta o�de a culpa: si das mil reis, passou a 160, já se que se tem muüo dinheiro, ço, tanto quanto toma-se

municipalidades em deixarem sabe, o _fiscal � liberal; a de a bem de sua boa applica-
necessarl» para quo não

cercear suas auriburções, ou si �ages fOI respeitada; a de Co- ção em preparar ,fiqlle distanciaria de suas

do governo que os cercea? ritybanos tambem; a de Cam-
" '" _ �os para co-irmãs.

O orador, depois de diversos pos-Novos tambem, etc. a unmig: açao, sera de con-

considerações sobre o assumpto, Falta a de S. Joaquim da veniencia a leitura das li Provado isto, que é de

termina declarando não prose- Costa da Serra, que escapou no nhas a que acima alludirnos impossível contestação, Ne-

guir por julgar que a casa se projecto. e que provam o quanto a- gue-se que devemos procu

acha fatigada,não só pela adian- Diz que houve injustiça na quelles elernentes têm co-
rar um auxiliar, mas um

da hora, como pela sua falta de reducção destes ordenados. operado para o inconteRtavel auxilia� poderosissimo: e

habilitações para tratar de ma- P t d Gl, d'
-

-

dre en e em � Iscussao grál) de [Jrosperidade da .e-8S� nao .po e. SOl' outrJ
teria tão importante, como seja apresentar emendas sobre esses

-

a politica. ordenados, e mesmo sobre os sympathica Republica. sena()-a lmmlgl'ação,

O sr, F.. deMello:- Diz impostos que considera muito E' para entristt.cer que,
Ma�, eshmos a' gastar

Dão tomar parLe na presente elevados. apontado () caminhu do p!'o- pa,lavrRs, sem o menOI' pro-

discussão porque aguardava-se O sr, F. Barreiros:- gresso, nossa pl'ovincia não velto, porque os nossos ho

Para a 2a• Como relator da commissão de mens pa a tud tA
camaras assiste-lhe o dever de tenha, aI) que pal'ece,ao me-

( r . o em a res-

E' a primeira vez que toma posta'
bl vir responder ao sr. Ferreira nos probabilidades de, em

' .

as8enlo na assem éa, e por M d b
iséo o faz com acanhamento to-

de Mello, que taxou d commis-· bre�e templ), trilhaI-o; pois h
-:- ?as, on e uscar di-

das vezes que toma a palavra.
são-de partidaria; mas si s. a immigração,em vez de ser

n ell'o

ex. verificar as rendas dessas E assim, vamos-nos limi-
O sr, Tolentino que sabe en- municipalidades, verá que a

attrahida para olla, ao con-

cantar a todos, com a sua ver- commÍssão procedeu muito a- traria, é afugentada pela
tando ao estado estac;ona-

bosidade, com suas meliflaas certadamente nas modificacões falta de vias de communi- rio; gasta-se o que se ga-

palavras, attribuio ao governo que fez nos ordenados, fêitas � nha ..• e ás vezes mais, com
central o máo estado das cama- de accôrdo com a confrontacão caça0. ,

ras muüicipaes. das rendas das respectivas ca- No Espirito-Sdnto,já não pagamentos de servu}os po-

Diz que descentralisar com- maras. nOR quel'ernos referil' a S, líticos e outl'OS taes; e a

pletamente ° Imperio do Cru- Depois de outras considera- Paulo, Minas, Rio Grande província a esperar ... a es·

zeiro seria um grande mal; ções, termina dizendo que em do Sul, etc" a assembléa peral' I

porque o paiz é respeitado no 2' discu�são adduzirá algumas
. . . . . • , . , . . •

'd d d palavras, ainda em resposta ao pl'Ovincial ha poucos diaS Sem o querer, íamos-nos
estrangeiro pela sua UDl C! e e d
vistas,

sr. Ferreira de Mello,
. acabou e votar leis autol'Í- alongando por demais nes-

Falia assim porqoe ef-ta é a A discussão ficou adiada. sando a presidencía da pro- tas considerações dosperta-
soa convicção, e desde que tal vincia a contractal' li intl'o. das pelas seguintes elo

"

d' B Ordem de dia para hOJ'e: d
�

d
. .

taconleça, m!lhO per era. ora-
.

ucçao e lLnnllgran es, quentes linhas, a que acima
.• l' dI'scussa-o dos projectos 1-' d d dZI ,

a em e outras me i as que nos referimos:

Passando, depois de diversas
ns. 52, 53, 54. '( h'

.

d d d
2' discussão dos proJ'ectos

Ja aVlam SI () ecreta as

considerações, a tratar do pro-
ns. 51, 50 e 46. em favor da immigl'açãl). os PROGRESSOS ARGENTINOS

jecto n. 41, diz que leu-o e fi-
cou triste porque a commissão, 3' discussão dos projectos E, gr�ta-se...

aqui que a I <I A extensão das linha!'

occupando-se das municipali-' ns. 45,48,44 e 49. pl'OVlOCld esta at.razada,que fel'reas argentinas com re·

I as finanças vão de mal a lação á população do

(24)

, $egn�Q ttm Dani�l

FOi o que fez,
Tratava-se da felicidade, do fu

turo de sua mulher e de seus fi·
lhos,
Para voltar para França preci

sava adquirir fortana,
Havia de conseguil-o ou suc

cumbiria na lucta.
�nna, euí vez de se lastimar,

ammou-o, e a esperança entrou
lhes novamente nos corações, to
mando o logar ao temor que por
um momento se apoderára de
ambos,

IV
Cinco annos se passaram sem

resultado. Assim que se instal
lou, Daniel escreveu a Ronstan
para dar-lhe o endereço, Termi
nando a r,art�, dizia gracejando:
Estava escrJpto que os recibos
eram innteis entre velhos amigos
como nós, O meu primeiro cui
dado foi sumir o que me déste,
M:s não estou por isso inquieto.»
NIQ SeTe re.poa"\.

patz
supera a mesma proporção
na Allemanha, na Inglater
r», na França, na Austria,
na Italia e na Russia.
Ist» é, a República Ar

gentina possue maior ex

tensão 'de linhas ferreas do

que os seguintes paizes:
Bélgica, Portugal, Suissa,
Dinamarca, Grécia.Turquia,
Bulgaria e Brazil.

Essas estradas transpor
taram durante o anno de
1887 sete milhões e trezen
tos mil passaqeiros, isto é,
quasi o dobro da população
tu tal da Republica; trans

portaram igualmente quatro
milhões de toneladas de car

gas.
Na presença destes da

dos, diz a Nacicn, o que
cumpre é verifica I' em que
cousistio a maior parte da

carga transportada, .e ella

própria responderá sua ob

servação nestes termos:
<IA maior pa rte' dessa

enorme carga foi de produ
ctos agricolas que neste ul
timo anno adquiriram con

sideravel desenvolvimento.
Effectivamente, a ·nossa

expol'tação agri-cola foi, du
rante o anno citado, do va

lor de quarenta e dous mil
e quinhentos contos; quando
em 1881 apenas ale mçava
a tres mil :contds.

Mlis o progresso agl'iêol�
vel'Ífica-se ainda mais com":

parando os ddí� uramos an-

008 entre 'st
Assim é que a eX'fJ:ortação

agricola alcançou, no anno

de 1886, o valol' de deze
sete mil duzentos e oitenta
e dois contos e no anno se

guinte, 188'7, :fttingio a

quarenta e dois mil quinhen
tos e quatorze contos, diffe
"ença notavel devida a es

tes dois factores-a immi

gração e as vias-ferreas.))

POR

JUllES DE GASTYNE

A tra vessia não fatigou muito a

I priedades que herdavam. Ades-
,senbora nem as cri3.oças. iIlusão foi amarga.

Entretant�, antes �e par�i� para A casa de babitação poderia re-

Puebla,. Damel deu a famlha al- ceber dez mil francos em França;
guns dIas de

.

descanço, O palZ, mas as terras eram extensas, Ha
apezar de queimado pelo sol, pa- via desconfianças de que existiam

receu-I.be encantador,
I n'etlas minas importantes ... Co-

Partl.ram na semana seguinto I meçou-se a fazer investigações;
b�m dIspostos e no goso de per- mas para as continuar era p,'eciso
feita saude. gastar dinheiro, e se o resultado

A propriedade do irmão de Da- f�sse negativo, o �inheiro absor
niel era situada a poucos kilome- vldo. ficarIa perdldo.e nada ou

tros de Puebla, quasl nada se podefla tirar da
. propriedadeForam obrigados a alugar uma

'

carruagem para fazerem a via- - Taes. foram �s informações
gem. I snmmarlas forneCidas pelo inten-

O fidalgo pedia ao notario to-I dente,das as informações necessarias. . Daniel de Serves não ficou mui-
Seria recebido pelo intendente, to satisfeito,

um antigo zuavo. que se en.amo- Aquella formosa herança podia
rou ,de uma me�lCana �e delxou- acabar por dar-lhe mais prejuizo
se Ia ficar depOIS da guerra do que lucro, mas era ainda cedo
Mexico. para desesperar, Era preciso pelo
Cbegaram afinal. um pouco contrario metter mãos á obra e

impacientes por verem as pro· sem perda de 'empoe

No proxiino domingo, 7 do
corrente, será inaugurada no

espaçoso edificio dos-Artigos
Bellicos-a Exposição Provin
cial, proveitosissimo certamen
em que o progresso das indus

tr,ias entre nós terá opportu-,
mdade de ser bem aquilatado_

jj
/)

REVISTA COMMERCIAL
Amanhã publicaremos a

«Revista>}, relativa ao movi
mp.nto commercial desta praca
no mez ultimo.

•

P riD1eira Parte

IV

Depois d& alguns dias de dis
cussão ficou tudo terminado,
Um tabellião lavrou a escriptu

ra e oito dias depois a familia de
Serves podia pôr-se a caminbo,
_Vou collocar quinhentos mil

francos, disse o fidalgo á mulher.
Ficaremos com o resto para a via-

gemá' -
-

f' d'J Vimos em que maos OI o l-

obeiro cahir ,

A viagem passou-se sem inci-

deDtes.

Hugo "'ilson
Por tel�gramma de Londres

re?ebido na Côrte, sabe-se qu�
�h falleceu repentinamente o

l!�portante capitalista sr, Hugo
WIlson, empreiteiro da estra
da de ferro D, Pedro I e cava
lheiro muito conhecido nesta
capital.

.

tt.ngico com 1.016 e

guaco" de Raulive,,.a, contra
bronohUea.
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Jornal do oommereí» 3

o cadáver foi tranE\por
tado para () nec!'oterio onde
o di'. Venancio Lisboa pro
'cedeu a autopsiJ, vel'ifican-

GRANDE EMPRESTIMO do um ferimento penetl'ante
O deputado provincial da Ba- no lJulmão esquel'd().

hia, Ulyssés Vianna, apresentou
á assembléa, a 27 do passado, um
projecto-autorisando a presiden
cia da provincia a contrahir um
em prestimo exteri0r de $,500:000$
de juro maximo 5%, amortização
1%, minimo 91 e resgate em 38
annos. Justificou o projecto pela
necessidade das finanças.

O recrutamento em Santos pro- Angico coo') t.olú e

vocou reclamações geraes, por gnaco" de Rauliveir'a, contra
terem havido abusos. tosses.

�ctos otliciaes
or acto de 3 do corrente foi
gnada a cadeira do sexo

.colino da freguezia de Can-

n.u,:vieiras para n'ella ter exer

CIClO o professor avulso Romão
Martins Barbosa.
-Por outro da mesma data,

foram removidos a pedido os

professores subvencionados Bo
nifacio Ricardo da Silva,e d. Al
zira Bastos da Silva das esco
las da villa de Coritibanos para
as que estão vagas na de Cam
pos Novos.

----

Correio
Por portaria de hontem,

furam nomeados praticantes
da administração dos CUI'

reios desta província João
Francisco da Silva Dutra e

Josino Martiniano de Oli
veira.

Imperial da Roza de Ouro
que lhe foi conferida por
S. S. o Papa Leào XIII.

A' oorcmonia compare
ceu toda ti família imperial,
internuncio apostolico, mi
nisterio , corpo diplotnatico,
bispos do Rio, de Olinda e

Pará, grande numero de
membros da igreja, titula
res, etc., etc.

Consta que vai ser agra
ciado com o titulo de Conde
de Belém o SI'. bispo do
Pará.

Ao ministerio e corpo di

plnmatico offereoeu urn ban

quete, na Côrte.ern urna das
salas do convento du Car

mo, o sr. Internuacio Apos
to lico Monsenhor Spolveri
ni. No dia 30, () mesmo In
ternuncio offereceu ta'tlJbem
um banquete aos bispos do
Brazil e á e.uba ixada roma

na que tomou parte na 80-

lemnidade d,'{ Rosa de Ouro

Foi nomeado desernbar
gador da Relação de S. Pau
lo, o desembargador da
mesma. José Iguacio Gomes
Guimarães.

GRAÇ.4S
O conselheiro João Al

fredo, presidente do conse

lho, foi condecorado por
S. S. () Papa Leão XIII
com o grão de grã-cruz da
Ordem de Pio IX; e os srs.

Ferreira Vieira Vianna e

Rodrigo Silva, ministros da

justiça e de estraugeiros ,

com a grã-cruz da Ordem
de S. Gregorio Magno.
- O secretario de estado

de Leão XIII cardeal Ram
polla e o internuncio apos
tolico Monsenhor Spolveri
ni furam agraciados pelo go
vemo brazileiro com () gráo
de grã-cruz de urna de nos

sas ordens honorificas.

Em Buenos- Ayres trata
se de erigir um monumen

to á memoria do general
Sarmiento, ha pouco fal
leeido.

Falleceu em Montevidéo,
a 28 do rnez ultimo, o ex

deputado VIcente GarzllD.
-A 30 falleceu tam bem

n'aquella cidape () sr. W
Gufford Palgrave, miniRtl'o
de Inglaterra junto ao go
verno da Republica do Uru

guay.

Falleceu em S. Paulo, a

29, l'epentinamente, o con

selheiro Francisco Antonio
Dutra Rod4'ígues, lente da
Faculdade de Direito d'uli.

O acontecimento causou

gemI consternação; o que
foi ainda demonstrado pO'r
occasião de levar-se á se

pultura o, eadaver, POiA o

aclo esteve concorl'idissi
mo.

Immigração
No mez de Setembl'o ul

timo entrarão em S. Paulo,
pelo porto de Santos, 4.231
immigrantes, sendo: 3,446
italianos, 624 portuguezes,
130 hespanhóes, 28 alleu
mãeH e 3 fl'ancozes.
-No correr deste anno

tem aquella provincia rece

bido di rectamente da Eul'o

pa 46,917 irnrnigrantes.
Falleceu em Paranaguá a 2fS do

passado, á 1 hora da tarde, o ca

pitão do porto. capitão-tenente
João José Lisboa.

Abalroalnento
Telegrapharam de Pernambuco

ao Jornal da Côrte:
«Rec.ife, 25 de Setembro .-A

ga.lera ingleza Ande'" Caple, em

viagem de Liverpool para Calcu
tá, abalroou, no dia 8 do corren te,
com outra da mesma nacional i
dade e de nome Eat'l Wemys:
esta submergio-se com parte da
tripolação, sendo o resto salvo
pela outra.
A Ander Capl�, ficando muito

avariada, foi abandonada pelos
que se salvarão e pela triplolaçao
que foram recolhidos a bordo do
navio inglez Cr'eedmore, em via·
gem para a America,

A bordo da Andei' Caple fica
ram apenas o capitão e o piloto,
que conseguiram sós chegar a

Fernando de Noronha.
Esta noticia foi trazida pelo

proprio capitãn. que aqui chegou
esta manhã de Fernando Noro
nha, no vapor da carr.eira..»
Angico com t.olú e

gnaco. de RauUveira, contra

çonstipações.
Rosa de Ouro

Realizou se na Côrte, a

29 do mez ultimo, com toda
a pompa, a sulemnidade da

antl'ega a S. A. a Princeza

o principe D. Pedro, que andou
em excursão pela provincia de
Minas, chegou á Côrte a 27 do
passado.
.

Caixa Economica
Movimento do dia 4 de Outubro:
Entrada de deposito nes-

ta data 1:0338000
Retirada idem 1: 0498300

._-----

168300

SECÇÃO LIVRE
..

Vinho de Peptona
de CHAPOTEAUT
Pbarmaceutico de Paris

lppnlfldt ,ela Junla de ll)gielle do llis-de-Jaaeiru

A Peptona é O resultado
da digestão da carne de vacca
pela pepsina como �e opéra
no estomago. Com ella ali
mentão-se os doen tes, os con
valescentes e todos os indi
viduos que soffrem de ane
mia por esgotamento de
forças, digestões difficeis,
repugnancia dos alimen
tos, febres, diabetes, tisí
ca, dysenteria, tumores,
cancros, molestias do fi .. ·

gado e do estomago.
Em P_t1_RIS. 8. Rue VivienlJt_

Pilnlas Operativas da
�Iãi Seigel

Contra const�pação,inacção do
Saldo dos depositos na ligado, etc.

presente data 554:5348560 Dessemelhante a muitas outras me-
_- - dicinas catharticas, estas pilulas .não

O imperador da Allernauha fa�ern com que uma. pessoa se sinta
, peior antes de se sentir melhor. Produ-

partio , a 27, de Ilerlim, ence- zem o seu effeito com brandura mas

tando a viaeem qn8 vai realisar completamente) não sendo acomra-�
.

I.'
nhado de accidentes desagradáveis,pela Allemnnha, Austna e ta- taes como nausea, apertos do ventre

lia. etc., et�.
.

As Pílulas Operativas da Mãi Seigellsão a medicina de familia a mais util
que se tem descoberto. Limpam as en
tranhas de todas as substancias irri
tantes, deixando-as em condicão sau
davel. São o melhor remedia que exis
te contra a peste das nossas vidl\s
Constipação e inacção do figado.
Estas pilulas impedem febres e toda

a sorte de doenças, pelo simples facto
de expellirem toda a materia venenosa
das entranhas.Operam com vigor, mas
suavemente e sem causar dôr alguma.

Se uma pessoa apanhar um resfriado
e a ameaçar uma febre, e sentindo do
res de cabeça, costas e membros do
corpo, uma ou duas doses das Pilu
las Operativas da Mãi Seigel expedirão
o resfriado impedindo a febre.
Lingua grossa acompanhada de

gosto salobro, é a causa da materia im
pura no estomago. Umas poucas doses
das Pilulas Operativas da Mãi Seigel
limparão o estomago, removendo o
mau gosto, restaurando o apetite e
com elle trará boa saude.

uma lamenta vel scena de Muitas vezes succede que doenca ou
alimento meio apodrecido, causa nau
sea e diarrhéa. Se si limpar as entra
nhas d'esta impureza com uma dose
das Pilulas Operativas da Mãi Seigel,
estes effeitos desagradaveis desappare
cerão, resultando em boa saude.
As Pilulas Operativas da Mãi Seigel

impedem os maus efieitos que produ
zem o comer e beber em excesso. Uma
boa dose ao deitar da cama torna uma

pessoa habíl e inclinada para o traba
lho do dia seguinte.
Como estas Pilulas são cobertas de

uma camada de assucar tomam-se com

agrado. O gosto desagradavel tão com
mum á maior parte das pilulas é d'es
ta fórma evitado.
Acham-se á venda em todas as Boti

cas e Lojas de Medicinas, em toda a

parte do mundo e em casa dos Proprie
tarios A. J. White, Limited, Londres.
Depositarios na provincia de Santa

Catharina: em Desterro, Raulino Horn
& Oliveira; em São Francisco do Sul,
Alexandre Ferreira Pinto; em Joinvil
le, C. W. Bcehm,

Foi nomeado capitão 00 por
to de Paranaguá o capitão-te
nente Ir iueu Jose da Rocha.

prorogação
Foi prorogada até 10 do cor

rente ::\ sessão 90 parlamento.

Alesassina to

Noticiou o Jornal da

Côrte, de 26 di) mez pas
sado:
«Ante-hontem á meia-noi

te deu fie a bordo do cru

zador Almirante Barroso

sangue.
O guardião HeOl'ique

Paula dos Santos, que es

taVil de serviço, queixou-se
ao offícial de quarto 20 to
nente Altino Corrêa, de que
o imperial marinheiro Cas
tal' Raposo, que estava em

b: iagado, fie recusa va ao

serviço.
O official mandou reco

lher á prisão o marinheiro;
este, porém, declarou que
não i ria e acto coo tinuou
investia para urna das sen

tinellas, qlle desarmou.

Empunhando a espada
de abordagem avançou para
o guardião e cravou-a no Eu,abaixo asignado, mo-

hdo esquerdo do peito do rador na colonia Thereso
mesmo. polis. declaro pelo presen-

A victima lutou ai oda te que, tendo miuha mulher
com o aggressor que resis- abandonado a casa sem mo·

tio, sendo necessario o em- tivo algum, cumpre-me pre
pl'ego da flll'Ç,1 para pren- vinil' ao publico e ao com

'Iel.o. mel'cio que não pago, nem

1mmediatamente o 20 te- me responsabiliso por divi
nent,e Altino chamou o me·· das contrahidas pela dita
dico do I'egistro, que sem de- minha mulher.
mora dirigiu-se para bor- F,lço o presente para
do do cl'Uzador e prestou os que ninguem se chame a

primeiros S('CCOl'l'OS ao feri- ignorancia.
do. Colonia Theresopolis, 30

de Setembro de 1888.
Jacob PslcjJar.

DECLARAÇOES

A's 3112 da manbã foi o
infeliz guardião l'ellJovido
para o huspital de marinha,
onde falleceu hontem ás 10 ANNUNCIOS

INJECGAO deGRImAULT 8 Ga
oom o IIIATICO

!pprtn" pila Juta daUJgilDI doRio-dNutirt.

Preparada com as
folhas do Matico do
Perú, que são popu
lares para a cura da
blennorrhagia I esta
injecção adquírío em

pouco tempo uma

reputação universal,
sendo inteiramente I

iinGl.l) inofTensiva por con-
ter apenas vestígios

de sáes adstringentes, que se
encontrão em quantidade em
outras do mesmo genero ..Em
poucos dias ella supprime

," os corrimentos mais rebeldes
:, e dolorosos.

-

�, Deposítoem Paris,8,rue Vivienne
�;"'·_ei!!ll'!::;!il1'.""��,':-::"1;'��":-""".�,.-�"

•. ,..,"

�--"C���"'" ,.i)�",í

horas da manhã.

V:l�HO
'

� eXAROPEdeQUINAeFERRO
de llRllIAULT e C', Ph'� _e Pari.

ApproradoB pela Junta de Hyglene do
Rio -de -Janeiro.

Graças ás suas propriedades
, Lo uícas e reparadoras, estes prepa
� rados produzem os melhores resul

fJ.l. lados quando empregados contra
�� a anemia, a chlorose, a leucorrhéa,
:;;�J a� desordens da menatr-uação, as

i:�1 caimbras do estomago, CQllSeCU

{t,:, ti vos a essas enfermidades. o
;�g Iymphatismo e outras moles tias
f"�� uroventeutesda pobresa do sangue.
ê:.1 Excilando O appe ti te, estimulando
iI' o organismo, e reconsutuindo os
��'l ossos e o sangue, o VINHO e o

Ní XAROPE de QUINA e FERRO de

�lJ"
GRIMAULT e C', desenvolvem raptfi a'l'mente as creancas debets e as
mocas pallidas e anemícas. cor tão

, os ligeiros accessos de febre. sup-

I
pl'imem o suor das mãos e os suores ..

nocturnos. São da maior efllcac!a
llas dial'rkeas 'rebeldes, facllitllo a

� marcha das convale3cencas dtfttceis

I··
e sustentão os velhes.

-

Este Vinho e este Zarope
ilão preparados com a casca
da excellente quina que sel'Te

m-:ill
para a fabricação da celebre
QUININA DE PE:L:LETIB:R;

�.'1
.Em Paris. 8, Rua. Vivienne.

IA-;;_v" ... '. ",

PASTILHAS PEITORAES
DE SUCCO O'ALFACE E LOURO CEREJA

de GRIMAULT & Ca, PheoB em Paris
Aàmittido na notIa pkarmacopéa

offlcta' de França.
Approvado pe'a Junta central

de Ht/utene do BraztZ.
Sob a fónna d'um confeito de

licioso, tomado com prazer, tanto
pelas creanças, como pelos adul
tos, estas pastilhas contém os
dois principios mais calmantes e
inoffensivos em materia medica.
- Empregam-se com o melhor
exito contra :

Tosse,
Defluxo_,
Molestia. do P.....
Catarrbos,
Catarrbo-Epldemlo0.
:Rouquidão,
Doenças da Garganta,
Bronchites e Coqueluohe.

PARIS, 8, Rua Vivieune
E NAS PRINCIPAES PHARl!ACIAS.

Marmorista
Jacob Bergmann

participa ao respeitavel publi
co que mudou sua officina de

marmorista,sita á t'ua do Princi

pe n. 27, para a mesma rua em

{reJite á venda do Sr. João Mon

teiro Braga.
O impel'Íal nHlI'inheil'o

Rapo�w, que era mal proce
dido, ha tl'es mezes acabál'fi
de curnpl'ir sentença por
crime de deserção aggrava
da.» a 3$000 o sacco, e algodão a

4$200, a arroba.

Manoel Joaquim Madeira

2 LARGO DA ALFANDEGA 2

i

Grande baíxa
Sal claro a 1$600 réis, alqueire
RUA DO PRINCIPE N. 38

José Segui Junior

Cura certa
DA

Choreo,_da Hysteril(
DASCONVULSOBS,DoIBRVDSISMO
da Agitação Ilrma daa lDulbaru

no lomnto

da, Menstruaçã.o e da

EPILEPSIA
PELAS

DRAGEAS DELINEAU
11m ttJdall ali pharmacial

... J.llousnlerÇ".aSceaux perto d. ,,,ii ....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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pela E:cma. Junta, de Hygiene Publica, I N O V 1 D A D E S , N O V I D A D E S T"',
! maravilhoso medicamento, preparadoI' "

I com a decantada gomma de angico do i O �Chapéo Catharineose acaba de receber pelo ,ultimo
: Pará e alcatrão de N?ruega. E' effi.caz vapnr um r rq u issi rno sortimento li .. chapecs de todas as qual idades,

O MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM 'para todas as enfe�mldades do pe,l�o, quo vr.nde ,)(,1' pr-ços bar'at isvi m os:i agudas ou chrolllcas, como sejao: Ch
I

h
"

d variedade em fei-ÇpOUGAS EIO ��AJ) I bronchites,catharros, detluxos, tosses, apóos parDiI se n l:I'as, rico sortimento, gran e

Tosses, Defluxo, R.esfriados, Constipaçõ"ls, Rouquidão Coquelu-j rebeldes, asthma, =. • tios-NOVI ADE,

h A th
! Este excellente medicamento prepa-' Chapeos toucados riquissimos para senhoras.che, Catharro pulmonar, Bronchite aguda e cronica, S ma, I ra-se no ,Rio de Janeiro, na Pharmacia Ditos m�deroissimos para senhoras.Tysica do pulmão e da larynge e toda§ as moles tias Brou., Bragantma de Mendes Bragança &, , .

I I I Cornp e acha-se á venda n'esta cida- Lindos e modernos chapeos para msninas I
c 'lo·pu mooares. i" O Oh h h d 'h"A acção deste peitoral é tão r a p ida e celta, que com e l l e pou-

de na-PHARMACIA P PULAR. apeos p�ra ,omens, o que a e mals.c Z,C.
eas horas são sufficicntes ps r a debellar-se a mais vio leutn tosse; as- PRAÇA BARAO DA LAGUNA N.5 Attençao. Venham, ver. " At�ençãot
sim toda a pessoa que o experrmentar uma vez, fi ca r á

tão sa tisfe ita Preço ... 2g000 Tambem recebeu esta casa um Imp7rtantlsslmo so.rtlmento de

com os resultados obtidos qUf) não quererá mais fazer uso de ou- cha peos de sol pa:� homens (NOVidade .) senhoras 9 cnan�as.
tras preparaçóes e o adoptará para sempre corno reme d io c;lSf'ir(�. [J aprove·ltar

Pede-se uma v isi ta dos freguezes, afim de poderem avaliar o ES-

Aconse l hamcs pois aos doan tes ii experimentar os seus effel' PLENDIDO SORTIMENTO
tos com um uni co vidro, Venrlr-stJ na drogaria PREÇOS RESUMIDISSIMOS I

E1yseu., successor de �o mercado, em casa do Miguel :FI.u.a de João PiXl."to D... :3
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CARNE e QUINA
•

VIMHO AROUDdeOUINA
I DE TODOS OS PRlNCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

I'
I

II ClARNE e QIJIJW.t.! São os dois unicos elementos que entram na composição
d'este poderoso reparador das forcas vttaes, d'este fortificante por e",celleo
.Ia. Excessivamente agradavel nó palladar, é o mimigo figada da Anemia e das
Debilidades nas conoatescencas das Enfermidades, das Inarrneas e Atrecções do
JlstomaQo e dos intestinos,

-

Quardo E� emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
forcas, €.lriquecer o sangue, robustecer o orgamsmo e prevenir a anemia e as

eptãemías originadas pelos calores, não ha bebida superior ao 't'ioho de Quioa
Aroud.

Venda por g,.osso,em Paris, na pharm' deJ. FERRÉ, 10�, r.Hichelieu, successor de AROUD
BftCOlfTRJ.-SB A VENDA MAS PRU'CIPABS PRARld.lCIJ.S DO BSTRJ.NGBIRO.

EXIGIR 6 �i�:I�ra AROUD
- ._�-, _.- _. -_. ----

FERRA IA PIAZZA
-Aos amigos e freguezes e ao publico-

Participa-se que esta catia encar,'eg,,\-Sll Je todos os trab,dhos con·

cernentes ás profissões de ferreiro, serralheiro e carpinteiro, taas co

mo: portõe,sgrades, cruZes, fogões, fechad u ras, etc., etc.
Faz-se canos, carroças, carriílh(l", 8ngeuhos de serrar madeira,

ditos de farinha de mandioca, e de aSSUCi1r; ataflJnas pHa farlüba
de rndbo (pl'omptas de ferreiro A carpillteiro) g;lI'antindo-se toda a

�! . ";'0:'10 e promptidão nos trabalhos que forem confiados a esta
Oi< "..4.

TambelIl encarrega-se a mesma casa de ferrar animae� cavalla'
res, por preço sem competencia.

,

Acha-se encarregado de ferrar e curar al1lmae� um verdadeiro
ferrador e alveitar.

Na mesma casa encontra-se á venda cinco excellentes carroças de

diversos tamanhos e um Tylburi, urna burra para dinheiro, e um

paiol para 200 alqueires de farinha.por pi'eços muito mooicGs.
Vendd-se tambem um lóte de terra em Nova Trento pago 30 Go

verno. Um moinho de ferro fundido com pedra. tocado com boi ou

cavallos; duas pedras e ferramenta para uma atafona,uma atafona

proropta. completa, podendo SPI' transp()rtacla, e tocada por <!Igua,
Para tratar na ferraria PIAZZA

I>ESTE"R..:Fl.C>
RUA AUREA N. 2 (ant�'ga dos Ilhéos)

FELIX PIAZZA

Agua, Pôs e PastaDentifricos

dOo�e���9��i"�::'�:!'�"� 0'<>��o'Çe !Encontra�, \O�o'<> 0 �0 se em todas

r�c\)�'\.�c principaes Phar
�� 'Õ' macias e Peifumarias

o RETRATISTA
PORFIRIO MACHADO

de voltá.Ã: de sua viagem á Côrte, brevemente
abrirá seu ATELIER PHOTOGRAPHICO n'esta capital.
Desterro, 22 de Setembro.

_-- ,--------,--- _._----- -

-or811ítl (lH.;l iiI]U
Jlygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

4e J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROV.

_'"'- var'�jn
Kilo 1$500

Este remedia precioso tem gozado da acceita

ção publica durante cincoenta e sete annos,

como,eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharâo afilie

tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia (/.)
admiravel. A eausa do suceesso obtido por este 2-
remedia, tem appareeido varias falsificações, de �
sorte que deve o comprador ter muito cuidado, �
examinando o nome inteiro, que devia ser

e
�

A' rua do Príncipe, D. 3, V�II

dl1-se ha ta tas supnr io r es do Ri»
Grande a 6$000 o saCC0 de 11;,\)s

alqueires.
Kilo 160 rei�

OONTRA SEZOES
P!I!<:I'ARADO NA I'HARMACIA Di':

RArLINO HORN &OLIVEIRA
.';ob�rllno e infallivel medicamento contra
torta" sorte de febres, evitandn as reca
tidas tam frequentes np.ssas molestias A
efficacia constantemente reconhecida d'es
te prodigioso especifico,o tem tornado mUi
tlsslmc. acunselhado pelos Sl's. Facultativos
corno o unico remedio para combater toda
as febres.

PHARMACU E DROGARIA DR

P.A tJLIUO HOP.N &; OLIVEIRA

VENDE-SE a casa á
Alvaro ele Carv�lho

35; para Lratar na mesma.

l�O bd"so�struinte, espe-
cIalidade p a r a as

affecçõe� do figado, baço, etc.,
furmularlo pelo babil clinico Dr.
Silva Brandão. Prephado pelo
pharmaceutíco Granado.
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar·
macia e Drog'aria, rua do Princi
pe n. 15.

AlugaJ-se
a casa n.49 da rua do Principe,
propria para negocio; tem arma

ção, balcão, grande deposito para
cereaes, p"iól e armazem, '" bem
assim commodos para pequena fa
milla.
Trata-s8 com () propl'ietario,

na rua das Flôres, n. 1.

r�� lcoao de B. A, FAHNESTOCl

Brasilianische Bank für Oeutschland
fundado em Hamburgo em 16 de Dezembro de
1887, pela Direction der Disconto Gesellschaft,
Berlin e Norddeutsche Bank em Hamburgo.

CAPITAL 10.000.000 MARCOS

�&��� ����&� �� ��� �m ���m���
RUA DA CAND�JLARIA 1 A

Autorisado pelo Decreto n. iO,030,sacca so
bre Europa e os Estados-Unidos, abre contas
correntes, encarrega-se de compras e vendas de
titulos, da guarda e do deposito dos mesmos, re
cebimento de juros e dividendos,e effectua todas
as transacções bancarias.

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1888.
Os directores

BOETTGER-KRAH.

tDEDIGITALEoELABÉLONYE

Remedio
contra a embriaguez, de um effei·
to espantoso, para os infelizes
que habituam-se ao vicio da em

b�'iaguez o repugnarem, Prepara,
do pelo chimico pharmaceutico
Granado,

Especifico do serpa, aromatico,
esLojo elegante fl portatil para

em qualquer occasiào e logar, u·

tilizar se d'elle em fricções nas

dores nevralgicas, da cabeça e

{aciaes; vende-se em todas as

pbarmacias e na rua Primeiro de
Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade:

Ralllino Horn & Oliveira. Pbar
macia e Drogaria, á rua do Prin
cipe n. 15,

'<:1ll11regado desde trinta annos l2.el08 Medicas de todos os paizes, contra ..divel,'sa!l Doen('as do Coral,lao, Hydropi.la., Bronchlte. navo....Coque!uches, Asthmas. etc., emfim, em todas as perturbações da C1rculação.

ERGOTINAEGRAGEASD'ERGOTINA
d.e BONJEAN

(Medalha d/Ouro da Sooiedade de Pharmacia de Pari.)
A dlssolu�o d'El'yotina BOfljean é um dos melhores hemostatlcos. As 6-ra
geas ti. Ergotina :le BonJeun são empregadas vara faoUltaI' o trabalho
do parto, e fazer parar as hemorrhagla., de qUalquer natureza.

Deposito Geral: LABÉLONYE I 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositos nas principaes :Pharmacias de cada' citade.

PAPEL PINTADO PARA FORRAR
Grande e variado sortimento, padrões modernos, chegado a 28

do corrente, no va por Victoria.Oleodecachod'anta, im-,

portado das provin- Faria� Irmão & C_
ci a s d,) Sul , e�pec ia I i d ade pa ra "1!IIIpi!"!iliP!'-�-,"�"I!-�-�-P-�'-�-!''''''P.i.Pi!i�.!iji!ii!l!i���iii!iiiiiiii''

. f��;L:}���fi;�g::i:��;l;:: Iao:1 :I.tU111M!1 iiAA iBa;J
I

CUra todas as Molestlas resultantes dos Vlclos do sangue : Bsc-t'olulas .Bc.t<em�do. Rua Primeiro de Março n, '2. Psoriase, Herpes, Lichen, Impetillo, Gôta e Bheutnatis":"o.
Deposito geral nesta cidilde: ROa BOYVEAU-LAFFECTEURI Raulino Horn & Oliveira. Phal'- AL XOD'V'RETO DE POTASSXOi macia e Drogaria, rua do Prin-, CU\'a os accldentes syphiliticos antigos ou rebeldes: Ulceras, 'l'luno ..es, GÔmma. '.

1- I Bacostose, assim como Lf/'Inphattsmo, Escroj'ulas e TuliercUlose.
,.

Cl pe n. b. ..» ; Gala .r••_aíi,Pll'., I.oa,no ••ohel II UVUIl.WflOflO, .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




